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entê trabàlho fe palte do 6tuib r! (mjmto de Élàtótios segutntês:

Relatórtôs pôr Begnêntos i iLduslriàis:

- .STRÚTUR^:i I'ITTÁLI CÀS
SINERÚREICOS

- rôür!Àr,ix ros DE ürNtrR^çÀo
. EôÚIPÀüIIN I iS EX'NTtr CÀL}EIRÀDOS

iôiip^r.,, pRLpoN D ll,rlirNrr HrcÂN.cos
- uíoulNrs
- EoJrpAMr r L,s ÁcRÍc0LAS

_ EQnIPÀX[N I rrs

- !ÁoUlN^s i r-lTRIcÀS

PÀRÀ TEL[CO}IUNICA'.t'I]S É RÁDIODIIUSÁO
- côuporrr L, ,r tr EqurP^nENros Er-r rrÔNrcos Drvrxsos
- üÁourNr{ rr Escav^ÇÀo E

- Eaul}^LI] NIII5 DE TR,\NSPOPIE POLJ IÍÍRIO
Ir ,,f ÁRL0

- , ;,,, PÀ' \.. c

- nr.vros, r ,,trrtceçoes E NÂvrPÉç^rl

sÍntesês setorinl :

:rI.i:, r.os pr\DRoNr zÀDos
EL|1riL,IL.rr0Nrcos

1^t +i ltl- L

E§4!9 ç94!4!41 ,l

DOS t'r.Í.:os E ÍNpIcns EcoNÔlr r'o-rrINÀNcEIRos

!4-l rrn@fll4 !4q.j-sl-4j- -E "'urpNarN-os

trelatóllos por teúns r

P&EçOS COlrrÀRÀDOs DÊ lQUIPIúnNlrrrj

ESTRUT0I^ COiI?ÀFÀDA D, CUSTOS

vol. 1- rtlsultados ê comêntár1,'::
vot. 2 - tÉdos e respectiva trn',iformação
ÍNDTCES Cr 'mÀIrÀDos 

DE ctsTÃo
Vo1. 1- Jr,súItâdôs e corentárl,,r
vol.2 r,ndÔs ê r'spectrvâ t,,.'oÍnJ§ão
ESTRUTUR]\ IIINÀNC' I P'À

vôr- 1- rrji;ultados e comênlár],,,1
vol. 2 t"'oos e rós!ê. Lrva r"",-o.môç-o
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concepç:oj n.todolo9 ô !rJràr.rto dca
lnÍorm"ço.. : cole' , no Brrsrl : .spe 'r fic. ç iÔ e co
ordendç;ô dâs "nq iro: r rc,slo', r-
cão, v-r:I àc;ô ê -orplórcn \ rô d' d-do. , dis'rr
bLi\ôo é .ôôrd. n ç.o ! t.,él.e ' .p t .s; ên.
Llsps conpr.-dr..ôos . Irqto_j 9, r'osi .onclJ

ÃURÉÍIO G''IIIÀÀDO COEI,AO

colabo!.cáô e ÀE!.r.oria

(Eq. slderúrqicos)

cÀRDoso (Eq. Padronizadôs e
ÀNDlúDn (Eq. sob En.omenda)
l.LÀURÍcIo cÀnrÀNo Ntrrro (Êq.

{Eq. Ilet,oelet!ôni.ôsl

o FoBIlnTo PEÇÀNrrÀ

co1êta conplemêntàr ale ihfôrnações
e lransfoúàção de dados:

Y BÀRBOSÀ ONNERÀI - THIERY CÀNRÀL FILIIO - RENÀÍO SIIIOES Ell,IIO
JÔS, DE OI,IIEIRÀ SÀNIOS

tãbukção dê dâdôs ê nd

LENI IERRIIFÀ DA SILVÀ

Àssêssô!ià q!âDto a côlcêitôs econôfrico-f1nâncel-
,os ê srqs êqL-vrlencia illF.nccionàis:

JOÀOUIIi{ NEÀÚSIO BÀRROS - SYED XÀXÀ].IOOD ÀII}ED

CôIÊtà dê didos nô Esr.rnqeiro

Muit.s ôutros tõ.nicôs - quêr da írea Operaciolal
dâ própria FjNBIuri.Ec, quêr dôs Fániiôartes ê Deman
d'n.-. d q.rl .'e' o. _ pLe: ê,in.ôl.Do'ôçô s
de srande valia. Não é possivel citá-]os lôdos
âqui, mãs é justo quô sê rêfirâ quê 5êm essas cô-
laborãçõcs este rrâbalho nãô seria possÍve1.

colabo!ação nâ caracte!i2àção de i!êns asPêctà1i-
zddo- . ;- cô,etâ côÂp erea . - d. n'or1âções

soblc os masmos:

Estados Unidôs da ÀÃérica: HIT,L ROCIIÀ !1EiS
Ja!ão: NRr - NOMoRÀ RISEÀRCII TNSII1UTE

República redêrâ1 Àlômã: Dooz Àr,LEN & HÀIII-ToN
INTEÊNÀTIONÀL
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E ÍNDICES ECO]IÔüÍCO IINÀNC'IROS

DÀ INDÚSTRIÀ NÀCIONÀ' DE NOUIPÀXINTOS

dô Dêsênwolwirênto Econômicô

F

Àr,BÉxrco sPtNorÀ BÀxBosÀ, Dlreto! supeltntêndehtê

IDRNÀNDO ÀNIONIO DOS SÀNÍOS TERRÀ

ÀNÍsIo DE À'CÂNTÀH} RocfiÀ

RORERTO PIOCÓPIO Dn rTÀ!\ NETTO, Dlretôr Supêrintenden!ê
EXÀNCISCO PEDRO P/\]'1FÀDO DO CÀN'O

RÀIJI, CHRISfIÀNO

Estudo concluldo em 1979, sendo

Dtrêtôres da EÀ{BRÀliÍÉC - Mecânica Brasilcira S.À.

Àutollzado e lniclâdo ên 1918, sendol

do BNDE - Bancô Nacional do Desênvô1vinêntô E.ônômi.ô

D:iretoes da ErtsrÀÀ1EC - üecânlcà B!ãsileirà S.À.
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PR!çOS COtlrÀFÀDOS

ESTRÚTÚRÀ COÀI!ÀPÀDA DE CUSTOS

INDICÀDORES DE GESTÃO, COMPÀFÀDOS

EXICÍI'EI, À PRÀZÔ E ÀUTO-|INÀNCIÀXENTO
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1.

PRnçOs Corlpr\RÀDos

Êquipamentos para siderurgia
e pala a natàlurgia dos nãó ferrosos



EE

!ârà testaÍ a escolha ê .orligir ã calacterlzação, as pri-
às especlficaçõês form sub@t1das a fâbricantes e dêúandêntes
nêis sel-.iô1êdos, incôrDorândo-se ds suqesrõps qre pa!óce,
mentâdas. 9ostêriormênte, já com o inqué!1to eú curso, hd€ quê
novas collegõês e âditêreDtos às especlficàçõês de válios 1teE,

idô dos iDquiridos estrangêiros; êIãs constam das fichâs dos
ên causa, adiántê incluldas nesre !êfatório, sob às êpÍgrafes

am. À" e'!Àdltan. 8", âparêcendo a êspeciftcação iniclâI sôb a

S COM?ÀRÁDOS DE EQUI!Âi,{'NI]OS ,

R!CITJNNTOS TNTRÔDUTóCIÔS

3 - Fôrd lnqüiridos no mêrcãdô tnrêrnô

cidinato sobrê as tr&saçõêsr entêndo-sêr .ohfomê os .trêhsr pa-

1 - Ào escother ôs itens à êstudar houvê â inrenção dê especi-
Ios po: foma à quo fosse( Íeprêsentativos dos principâis seto-
segnentos dâ Indústria Nacional dê cqlipanentos.

2 - Àploveitâído ã opoltuidadê form tncluídos rdibéh 4 itêns
lnstalações indusrrlais e 17 oulros solrê mârérias-primas dâ

tria dê êquipmentos, pala êorpte@ntar as ânáIlses econômico-
ceirâs dâ mêsma hdústrià.

Postôs sôbre mê1o de tlanspÕrte
bà1agem excl!Ídâ (stnúoto F sob

hontados e à funclônar (sitrüolô

à poltã da Fábrica,
o núl@o do ttem ,a

preços foràm rôdos leteridos a junho 73, nesmô quando.
dà denorà dê esclalecinen!ôs .omplêmentares,c vâIores defl
rêspostâs ao quêstionálio foran ôbttdos mêses dêpôis.

EME]FIÂMEC
2.

I e dos tiês paísês êstrànseirôs êscolhidos cômô tô,nôs de com-
ãô. PrôÇôs no fabricãnêê, isto é, excrutdos os inpostôs tiFô vÀT



ÍVIE]EI,AMEC

4

dê Dàíses ihdDstri â1nê.tê

como objêrivo corpàrâ!
ê.ônônico-finã.cêirãs dê

nâo so os pleços,
funcionamênto dà

Po! isso form escothidos os
ntal ê o Japão, indubitavelhenle
tânêmentê os nà1ores Parceilos

Eslados Unidos, a

dos de indústrla nàis
comerciàis do Bràsi1

quipmntos e dÍsparês quânto a condlçôes tntêrnàs e â

5 - obtidos os prêços das váriãs proveniênclâs, fez-sê w pri-
êstudo comparativô dos respêctivôs vãlores e dos cônêntários e

mações quê por ,êzês os aôonlanhavàn. tm muitôs càsos holvê quê
r âos inqDirtdós, pedlndo leconsideração das infomações dãdas,
vezes fez-se resmo @a sêgunda tentativa de esclarccineôto - e

nização dê infomaç6es, sem contudo se consêguir o objêlivô.

Tlaços dessas tentativas apalecên nos quad!ôs de

lchas de cada i!ên, rediante ã ãposição dê stnals cujo

Para o 1êvantôrento dos Prêços no estlaEgêiro fôrd utili-
as colsu1Eo.as indicadas êm wa das folhas-losto.

3.

* - dêpols dê soflcltadô â lever ê inlomação dàda, o rn-
qulrido .lte-ou-à êú rÊr'os satistqrórios

a - o t,qui!1do fôlneceu hovas infomçõês ou jlstifica-
çõês não convincentes

= - o 1nsu1!1do confirnou (ou rêcônfimou) os valorês alâ-

Á - infôlmãções não conflávê1s (não aprovê1tadâs parâ o ês



- Os pr€ços dôs váriôs
êm que (nomahÊntê) se
estràngeiro com !reç.ê

paises torú lefêltdos a

atribulu o valor 100 ao
inteÍmédios !elãtiveenlê

de preços foràn usadôs
dàta dã pêsquisa:

7 - os conentálios-síntese Íe1àtivôs àôs vários sêsnenros in-
riais ê ao conjunto dà hdústlia, tomd eú corsideração várias
rmâçõês dlsponÍvêis que não resultàrm do inquériro feiro ê qle
lituem às "foôtes complementarêsi! sêquintes :

18,030
8,798640
0 r08905

Estudo da ELETiOBTÁS sôbrê "nàter1als e
utilizadôs no setor ê1étriêô,,

Estudo sucintô soble cohpêtitividadc da Indústria Na-
cional dê equipâmentos, levado a êfe1to peto Núcfeo
de Estudos e ro 19 semestre dê
19?8, êxcluErv-n.nrc no m-rcddô lnLerno.

3 - Nos quâdrôs dê valorês dâs fichâs Aos
as nacionais não êstão indicâda. pê1à hêsna
êcere, pàla 5ãlvaquarda do eventuã1 sigilô

vários ttêns, as êh
orden dôs preqos que

EME]FII\MEC
4.

I - ,srudo de viabilldade do plojêto ÀtBrÁs

II - Estudo comla!âdo dê preços de tratoÍes agrÍco1as ê de
sêls corponentês, lealizado pô! ú dos principais fa-
brtcântes en rê1âçãô aos vários paises em quê possli



EME!FIÂMEE

dicou a M 1âato as ênplesaE ê a outlo os p!êços típtcos, scoE

o nesmo acontêce, eú rêlação a muitôs ilensr com as êtprê
jâponesas, mas por outrà razãÕ: na màioria dos casos a cônsu1tg

cloná-tos indlvidualhê casôs fôl utilizàdâ ma cha-
I nos quadros, pala siqnlfica! essâ falta dê corre tãci onmê ntô .

os pleçôs nédios indicados
rcços dados por cada u, êxceto
médio foi di,êtmntê apontado

pàla cada país são as nédias
no cÀso do Japão; nesté pais o
como tà1 pela consultô!à.

5.
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CôM?ÀRÀDOS DE IOUIPÀ{ENTOS, junho-78

não 5e Podêr anallsar mêis do qüê em telnÔs senêr1cÔs

conpêtittvidâde Aa lndústlia nacionat no quê rêspeita
grandes ltens báslcos (aciaria, tlnqÔtãmento contÍnuoi
nihado!)r

I - lstà foi talvez â área ondê o cotejÔ dê

s dificuldâdc.. Às ràzões são !árias, eono

nenor, aqui rêfcrirenÔs sonertê quê dêssás

pleços apresêntou
adiantê se côfrenla
dificuldâd.s xesul

enüôla sê tênha chegado â m côteio de p!êços

tê conslstcatr no qJe cÔ-cême -o iters ndis
(Íono, ponte ro1ânte, Ilnhã dê tesoulas)

2 - Nêstê sêgundo grupo de equiPúentosr os resultados âpurâdos

o stntetizar-se cono seguê:

pontes rolântês nacionàis 10i a 208 màis cârãs que às es-
trangeiràs (ô quc é coerentê com os rêsu1tãdos apuradosem

ôDtros itens dê a!ârelhôs dc êlcvação) ;

À sttuàçãô nestes dois últimos itens é inespêradã e à pri -
vista inêxpli.ávoI, mâs o cotêjo p4recê trâduzir a r.a1idâd.,
.- terrétiv-s l-'ràq ôi-ê sê d.scôbrl'errôq oi ercl-qõ. de o:

ento nas cotaçõôs êstransôiràs (nãô inchsão de refrârários ou
eyi1p1ô) n1dà d".,ôr,rt Íôr ;ere"(-dô.

6.

- unla ac tesouras de provehiênciâ nacionâ1
mãis cara - da orêen dê mats 40e

- for.o de laninãção nacional muito mais càro - preço ap!o-
xlnàdâmê.te duplo
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b) rriJor r o- r.su-t-lo. êpJ!Joo. n.s' á ár'- n:o
Fontes, lÍnô*to req sLr.r o sê9u.r.e:

sinultanê ente os nesmôs prêços nacionals âparôcém sis-
têÉttcãmentê como nlitô mats altos que ôs japoíesês (dês

dê quãsa o doblo a várias vêzes mãis) sênAo hutto variá-
vêI a rêlaçãô com os pleços alemãês (aIê muito mênoles â

I

I
I

I
I
I
I
T

I
I

I
t 1.

- Em rêlaçãô êos ltens pÍlncipâts (àctêx1á, llngotdênlo con_

1afr1nâdo!) , os váltôs iidícios cothldos quanto Ào cotejo de

pôdên sef sintetlzâdos @mo seguê:

a) De !fra foxna gelal os preçÔs nacionais - ou melho!, os pre

ços prarl,ados ro Brêsrl .om m. clevôdà pârLic-prção nà -
;1onal Dos collespô.dentes forncclnentos - !ão sê afastam

dos preÇôs @rlesponaêntes aos r:cios-pêdÍão Dsaaos tnte!_
nãciônaInêntê pala fixar orilens de grânatêza de preços dos

êquipàmê.tos en causa; lsso sigrtficâ sen dúvldâ que os

pleços lnlêrnos não sê afastâm NuitÔ dÔs prêços lnternaclo

- os pleçôs nàcionàts âpaxecêm côro @is baixos quê os nor
te-anericanos na àclariar nuitô mals baixos no ltnqota _

hênto continuo e ú pouco nals al!ôs no IâmlnadoÜ

À lmprêssão que dêstê cônfusô confrônto sê colhe ê ade qle
05 prcços naôionâis tãIvêz sêjâ( dà hêsha ordêm dê qrândê-
zâ dos interôacronats hâis ãltos (por ea. nortê-amêricanôs)
ênbora quasê certamêlte selâú ben fialoles dô quê os mals
conpetitivos (apàrêntenente os jepôlesês).

c) Se se quize! resumir quãntlficnd:nehte â optllão de Àrquns
dos plincipais fabrlcantês naci.jràis soble a competitlvidà
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EMEEIÂMEC

que a lndüstriã é ap!ôxihadahentê
las nêtalmêcânlcâst têntativ eôte

c.npelitlva nas pârce-
!espônsávêis po! 60t

que os Preços naciônats scrão
altos nas !êstântês pâfcô1âs,
lo! dos equipãmêntôs

tâ1vez, en néaiâ, 50t
responsáv.is poÍ 40t

se assin é, os êquilan ntôs sicêrúrsi.ôs d. fabricaçãô na-
cionar se,ão, en nédiâ e a! roxinâdâi,ênt€ r nâis câros 20*

se é pôssÍve1 cô.jugar e resuni, êstâs três lmp!êssõês de

o, tafvêz sô possâ dizer quc os grãndes equipànentos siderúrgi-
ôrig. nacionâ1 sãô norrâtn.ntc dôs .rãis càrôs .n niv.l int.j

na1. nâs nãô sensivê)n.nLê ráls cêros que os lnlêÍnà.1ô.aIs ré-

8.

de da 1Ddústr1à b!âsílella nas vártas palcêIàs quê comPõêh

€stês êqulpanentos, tê1vê2 se possâ dlzer:



BEÂMEE

,ro

o: Equipãhentos pala 5idê4Íg1a ê pala a me!àIurgla Ref.:

t62.3

o eqüiP@neo auxiliár (e4ur!ádor,
€ârizeLesr ex§arores) (".'.)

onk.olanLê 3i, rú.si.a (F)
Dê rinsorámêmó, :r30/5or, vâo ,le 25 ú, arru!á lêvárã-

n9 6 ou equivâ1ente,rrirhos não inclri.los- Noma ÀrsE

r19,9

ll , â1inenlr\jo 4{OV c.; á.iÕntunlo 2 cororcs dê
, 1002.?n,limnco. 370Éft! velocid3de 1 4n (wJ

erredêdor.s. cápàc, 160t,
Áciaritr LD dê 2,i r0.000r/àro

de 2 vcios, .áPâ.idâdê nôÍinal
73i.000 r/âno, iifo .u!vo-1ineár .on tuIde êbaurado;

(*.)

Iriline pará bárí:s e perris rêvêg
aço cdibono 500.000 t/áno, coú I trer dê desbasLê
4 cádêiÍ$, 2.rcns ií!êrrêdiários id-, 2 trêns (n)

1l t,l
.l,.,ir a párlir Cê bobims

Lãrêúrâ dã rir2: 0,500 â r.l00n.
Peso da boLina: :r1- n0r.

Iiih, dê Iesôur ril

I
I

I

I
T

I
I
t
I
I

T

t
I
I
t
I

I

I

SEG],1EN

tsDl
lol€

E

IEI !EH

eDtôs-tipô e lespêctivôs Índicês (náxleo, Eédiô

Ídie rÉ:., rÉd, e rir.

(11,i)

l1,r)

t::

9os eacluindo ihpôs!ôs Êipo
em fábrica, s.srê nêio {ie
hcntado e a ilnci.n:r

IPI ê IC}:, sendo o equipdento:
ehbalageh excluida

de infôrhaçôes àproveiradas infêrior a 3,
enL. ao Bràsil: 2í

1!l,q

Equlpm.ntôs-tipô

Dêsisnição ê êa!ectê!isEiêas
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5 co.ir!^RÀDos 0E EQUrFrr.JiNros, iunho-78

NTô: ÉqnpÊ para a sldêtuqia e a retallEqia dos úo fêreos Rêf .:

204,3

I

L -l

l

l

-t I

I

i
I

T' I. 15 úJ. 22 D1.25 tt.

t
fli

10.

l

I

I
I
I
I
I

I

I

I

I

I

I
I

I
I

I

I

I
I

I

I

I

I

200

t50

50

)

l

I

i

;

l

,l
I

l

I

l
I

-liil,lli
llr

'f li

l

l

i

i'I

l
I

:l
I

rll
I

lI

lri
li il,

I

I

t2

- t-l
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I
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DE Eour?ÀI4lNTos lunho-78 E
Folno dê Ieln3Ção À:

or. com!Iementêres:

De r6quell@to órtÍn@ dê P1us, 130 t^,irc1Eitto equlpa
IÚtô auiliú (6pl8àdor,sist@ de lrilts dês1izalsr4-

DinÉnsões ds plae:

. 6lPli]@to 2,00
- plà@ stándld: 200 m x 1,600 m x 2,?00 m pee 6,7 t
- plà6 tá@lo @rmte À: 200 m x1.600n x 3,320 m pes 8,3 !
- pIffi tanEJúD @@te B: 100 m x 1,900 n x
GnhEúlel: q,ts de oqudia, ú !spe!..bt.

orieo: ;E1l(lns 
beaÍ'

300

Á (tên ârqrms excrusôês)

quip.:VS§4.200,000 i

À Sà1êm tcm um projeto espêcta1,
p!idô, côr m preço nais a1to, has
um reôôr gàstô dê ôperâçaô com um

que reqlere !m fôrrô nâis .c
quê .onduz u1!erio(ente

rêduzidó cônsuô de côn5lsti

Foi coDfirmado
equtpame^tos complêmentares.

r)s custos de lnstalaçaô dêpêndem fortêrentê d
fãbrl.ãhtês êh 30* d

cêrca dê DM 1, 5 :.rj:

a situação lôcr1
o custô dô equipe-

anclueú rêfrêtá!ios, ehourrôdo!

O àclonddor oo e'p.:rcdô! ê dós.êrrê no.Là ê

confllmJdo po, tel€x)

À Usiminãs fornôce! à sequintê discrininàçaô da
pmcntos ê mâtoriâ1s nêc.ssáriôs ãô forno:

230,7

252,3
t62,3

5.3
5.0

P

És

11.

- refratá,ios (e .construção)

56,9

113,0

:

1

@q."]

T

225.4

5,5 6,01

1 ,.,,1,0,*II
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P€çO ]\

l. ,at!y Std. lqliÂGnt to. tà. §sEco

2. Stôo1 Struoinres Ío! !\rúc. P!o!e!

4. Roflactotir lrtck [âtê!iêl

6. àrnirg Eíni!rent

8. llrarssr filÊ lle@!ô!êto$ and IIÊ6'to cas

,uot ed sta.k

9. Ot1 tarkr 011 llcs'tosr oil PuipE ed

5,?4a

27,e'í

16.§io

45

cold sklaE, ,êck8 ed stâi!§

le1i@ry Side Equi!&rt Íor thê ÃrDaoe

ti! C.ndiitorers' Ài! Con o€ssór Crea6e

!1octlicãl Eqrt!Íên'i

I.sl.lmntâtion

l1 1.1:!

ll.( a)

2.

1

l. 22.))1

t 24

l.rr7

12.

t.920

48

20t

260

7.I€C

3.lCJ

'\,72i

77 5.044

tt.cc!

t]

2.312

]o.1,

1.09i

2ÜJ

lqjIPIJfrITO

r5l.l:s



E=xsne,v=ç 13-

ÔMPÀNÀDOS D! EOSIPÀI'IENTOS E
Pontê rolanLe srdêrúr9rca

!õlante ile u.got ento,280/90 t, §ão
1êwàãtámêntô 25 n-

nP 6 ou êquivâ}êrtê

6!asê: Cr$ 42,36 x r0

Â

or.compLemêôtarês:
ão: Devido a dê rêsisrência ao calor, ô p!êço

do quê úã ponte rolantê cômm.
Os nÍveis de prêços vàliah con Õ n9 dê holas dê trabatho
dlà, .ôr às rôlô.idàdôq, " esÉê.1àlrêi.e cs con.l:ções ôe
o pleço médio êstá en torno dê E 8oo ni1/rôn (de ieso).
sá umà lnconqruêncta nos p!êços jâponêsêsi
os p!Êço, deveráo sê- dà o-dêm dos 400 x I
1s0 a I0o Y .ôrc 1ndr.àdô. côn 400 i l0!
ô qE iá é clive1 (31,s é inpossÍvêr).

300.000 Y/t (pasôl
Yênaode 110 â

o Índice seria qL-:

31,5
39,9

ffi@
HE
ruE

TTtt

!
!

ffit
!
I
!

F

119,3

(i.D. 31,s )



3,7

r3,9

z 524,2
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EME|FÀMEC

ôs Co PÀEÀDOS Dt EOUrPÀIIENTOS iunho!78

14.

E
r,D dê 2-000-000 l/anô

r, côhPleneítar€s:

oao Prin.ipà1i 1.0 í10

2 d@-t#es,epqc.l6ot,rcl@ tnLêrc üLlL l4,}n3,ãlllHtêção
440v-@, acI@to 2 etores dê 184ú[. 1001 ra.dilMto,870gn,
vel@idade 1 rsr ê lrl !Fr, td@o de pa--tnea 4 sêgúdos, slsts
e ite ttêslo<Ásto @-dols !€dut()E pr1Í6rlos Imtados lertl :
@.lnerte; sisE@ eEo-al6te àEdés oê @ ba!}a dê @são.
LEI!Ídos ô súEáÉ dê diqênio,o sis@ ê1éúi6 .le ãcrm-
to e @t@Ie, o êtst@ de !Éselagá tlFo oc e de UrFêã de
9Bg, o slst@ dê GfllâÉtor êtc.

exc1. pontes,§i§t,e5côriq

Equip. de rut,-priDã súb.
urros ãcessõriô<: 4,0 - 5

ü

30,5

.: lstas .ompãniriâs utilizd um ráciô doltals/ton pàra chesa! as vãIôr budgetário, pàra una âciariâ dê ?,0 MM- ror?"úr.,- in-cluindô 2 .oa.eÍtedor.. de 160 Lô-,o ,à.o néoro ê oê u;rõulton,.o. !tr precô rô.êI de.prôylrddcnenra US,, IoO.OOO.OOopara a'iBôf 'shoP ! êspecif icâda.
EssÊ prêío inc'uê o edirí.ro <o1p'eLo, nats todos oJ eol o__rc-Itrà, cm oJt-às Dàtàvrqs, é um ,11!njkô;
Plice".

, 9..:g:,:I:.1 LD, ê n-ônopório dc r.uàs".i.i r,,r.R.: 10.àp:o: -ô
nen â x. r.s.kl êrr,e ô5 àiôm.rsale te.nô1oqiâ ID)

O preçô dependê ndr- dÕs êqu.tdn-n,ôs
equiôen, n_ô- nô J-p;ô .;ô d; _

,endo o.êu cLs,o cô,po-ó rvérê..e àt,o.
.: À rnstêlàÇ;o de àco-!D, Jcinà mên.rôn

cHq à rsoii;1; p;i D$ io ,üiu''.ijà. "],5! :::.lj:,1::lj;-"i:r.nao pôderi.1 sê! enrrêgue pôr menos dê DtÍ 1oo À1ttt.



À css pôde acetdêÍ ã
aE êsPêcificaçoes. u
da! côtàgao, polen c

sotiê1|êção, po! conhêce! detalhâdmente
m outlo fabllcetê, ã Dêmag, !êc!sÔu-se ã
onfllmou quê seu p!êço taúém selIa atà É

(N-R.: Esta rnfomação não
@nto fol da Usl@c, com aP

corrêsDoÀdê à leaudade: o forneci-
oÍo cHà, con pàrl1clpaqão de I5l,

-Às inforftãçõês cothidas nãô dão parà conhecer ê poitanto pa-
!â cotejar ,prêços côlrentes, nos 4 paÍsês

-Ànafisândo a Usimêc, fôrd obtldas âs informa-
ções sequintes:

) o rácio inêicado pelâs ômpresas @é,lcânàs - 30 Dollt cap, -
está aprox. certo; por isso o coüêspôncêôtê vã1or de 160 Nl.1

Dol. é o único quê êstá sensivelmente dê acôrdo com os nÍvêrs
dê prêços intêrnãcionâis. 70 Dollt câp. sêria talvez mais ade

À êcicrj" quê - u lmêc êsLá loi êcerdo pcrd - Àçorj''s,
2 x r0o!, m"_ com ) co.vêrr.do!ê- dó _00r (er vêz dê5 t6O L
êspeêift.âção rríBÀÀr4Ec) custa I70 lr1,{ Dol.inctuindo a aIa
lingotamento (no vatox de aprox. 20 r4I4 Do1.)
Não l; d 'do, pr " 

_".. _rerjzrr 'ip!êço. .o!!e-lós" los ri..o.
po.-s s .eltd oo!j | .s de .'., q'- .- F-eço tà,-en n-'o d-
p-Ís pd,.. pêl. do q"ê a d d"c" con ô--én.
o'çõe5 e oJr-"s 'concor-én..à áôe.-- ôu r:o: t.nq rd por
tôn.e. 'nr."rJ.iônd1 , oú não; -ôm al.- pártrclp"ç;o -o."1 ..

d) o clsto de uma Àciaria pronla a lunêionàr divide-se âproxtm.

- equipmêntôs nêcânicôs

- construção crv11
3 - Corentários suplementâres, en folhã côos aos itên§ 22 - 23 - 24

15.

252
- estruturâs retá1icas



F.]N

6É

- Não consesu!rcs êstabelêce! un cotejo entÉ Ôs ,pleços cÔr@n

s 4 páÍsês em êstudot relãlivanente aôs itens 22 e 23; e dittcil
.onsêguinos em relàçãô ao itên 24. corentanalo a dispetsão dê

r a osimi!âs juslificôu-â cotu as razóes sêgutnLês:

IVIEtrIAMEC

CôW^RÀDOS DE EOUIPÀI'IENTOS

23

continuo de placas

!

Nêssê c.so, pà_à uà nesmà capà.idàder podenos tê!
epçõês dé projêEo, o que tàrüóÍ levc á và!)ações subsLddàs

a) lscopo do equipôento ou hstãIâção

l,têsno qúa.do bêm dêfillda a esPecificação do êsquilmênto, há

dlfelentês i!!êrprêtaçóes quánto ao escopo dê Eôdo sera1, ins
talações auiiiarês, edlfícios, etc.

b) Modo pero qrdt sertq âoqui-ioô ô equ pêncnto ôJ . rnstc.Loç:o

o proôesso dê âquisrção do equipmênlo ou instalação tên gta!
de lDfluêncla no seu p*ço. Àssin, una côncorrôncià inte!tra-
ctonal pâla aquislção do equipdênto apenas, u "turn key"
completo, una nedociação dirêta con o fornêcêdo!
nella qualquê! de âquisigão influt gradenêntê no p!eço.

c) Carâcleristicas téolcas e opêrâcionais do equipmênto

al) Dlferentes intelpreiações ou suposiçôês quanto ao 1ay-out, 1q

Toatos estes aspectos influem de algú hodo Do p!êço proposto,
gêrando distorções que dificultú a comparação. Isto é tanto
nàj. vêrdcde, q!ênLô rêto! é o equip-rerto oJ rnstâIôçãô-

cauzação, fllosofia de operaçáo, êtc.

- Indêp.ndcnLêncnte dêstàs dê disper5ão dê preços,
corparaçóês ditÍcêis (ouo subsidios, nêstà árêâ, tolna as

16.

22

24
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À lndústria nàciona1, en particufarr é atualnente subsidiada

x. 2Oe (pa!a rá dos juros nais Íâvorávêis da rineê) .

- Na tentalva dê êncontr@ outra vla de dêtêrninação - nesmo

tlva - do g,au dê conpettllvidade da indústliâ nàcional lestâ
quirimos os três fêlricantes contêctados quúto ã prêços reIã-
nôcion.lslesrràngói!oc, nos principojE Lipo_ de rab!r."ç;o en

irens se dlvidênr oblendo as infoxnaçõês segutntes:

a) ln .aldellaria:
- seg. Uslmêcl lguais ou lnfêrtoles
- seg. rq. VlUarês: bê( nais bai*os
- 6e9. DeAini: equivalentês

- seq. Usinêc: nais log â 20* quê GHH. quê nãô

- seg. Eq. V111arêsi ligeira@nle mals batxos
- seg. Dedinlr ên nÉdia, mis ãItos

c) Em fundloos e ÍoÍjâdos dê grddes dlren>ões:
- seg. gsimêc: h..ls 508 àPÍox.
- ses. Eq. v1]Ia!es: forjados, mais â1tos, furdtatos, eqúlva1.

d) Em .letricidâde e ins!!Lrentêção:
- seg. Usjrec: nais ?0t cprôx.
- seg. !q. vil1a!ês: equivalêntes
- seg. Dedini: mais 50t a 100*

e) En sistêGs complenenta!ês (de hblif1cação, de âciôn entor
itê Esfriaênto)
- seg. Eq. V111a!e5: màis I00* a 3008

- sê9. g61nec: mais 50t ap!ôx.
(â assistência ôbrisatóriâ é êÀtÉmmênte ca!a)

- seg. Dedini: mais altos

Por estãs indicâçõês fica se
ais de equipdíentos siderúrgicos
que não é dê adfrlrar em face dâ

cofr uma idóla de quê os p@ços
são mais altos qne os .strànsei
Poucà ea?eriênciâ dà indústriá

PÉços naclônais:



18.

1 nêsta área) , tanto nãis altos quànuo Fenor Íôr o pêso relêli_

paltes mecãn1càs e sobrêtudo das partes caldêlradas'



DE EOUIPÀMENTOS JUÀhO.?8

hstà1ãção dê tlnqôtàmenro .ô.tínuô dê D1áôâs
E

v,

Máquina de llngota! dê 2 velôs, câpacidade nohinal
73s.000 t/anor tipô culvo-tineà! coú eolde abaulàdo,

- E: I50 - 160 - 200 - 300m
. L:,940 - L910m
. c:- 3.600 - ?,200m
Incluidds: máquina de êscarlaqêm autonática, capaei-
dâdô 150 .71-, r;qurr. de -esf.)MÊn.ô d- p.àcds; siç
têh: êl;rrr.ô

Basê: Cr§ 765 i6 x l0

À inscâlácãó pode arcaçar de l00Z
3602 do cusro do êquipâ@lto

] '- 
.o'u

or. complemertàres:

lnc!vÀlo d. preço§: '.5 _ 4 5 (x r0' Y)

os pleços japonêses são cohPalativ ente mals arlôs para equ]
p#!tós de tmanhos menores, .oeo o esPêcificado.
O prêço ilepênde do lay-ôut dô prôcessô de tratamento.
o prêço é "tuln-key', incllindo o êdificio conptêto nàis tciô
o êqul panello d-sc"1to àc!m-.
Às compcntlês Eêíúrém Io--"cc-d ô preço F.o.B.: l8 - 2o (106jj.
pa!â lodo o eqlip@nto descrito aclha.
os valores se dêsdobrâm como seguê:

- dlas máquinàs de linqotes de veio : 42.
- háqulna de êscarfagên
- úáquina dc reslrianento dê ptàcas | 25.

55. 129,3

EMElFIÂMEC



nuação do ltem 23

üã 6 lêbrlcantês dê llngotarelto contÍnuo de Placôs na RtÀ,
,endo que só três - schloênam siemêq. DeEag ê xlechner -
comt!@m equipeênto dô tàmânho !êquêr1do. UM ofêlta só
rÉde se! obtidâ dê schloenânn, nas os lestatês cônfimnre
â olden ate gleae?a alo Preço de1â.

1 - Às iDtonações consêsutdas não dão
pàra coteja,, os iPreços correÔtês!'

2 - Ànalisadô ô assunto com à osimêc,
raçóês sesuintes:

a) os ráciôs intêrnacióra1Íêntê usâdos para detêrelnàçào dà
orden de qlandêza dôs preços de fornêcieenlo são:
- m l-nc;o da _]p,croêde ênJ"-: r0 Dollr
- em íJna-o oo pcso do rqulpàÍ.nLo: 5,000 - 5,500 Dollr

b) Por vêzês os pre§ôs, ên uÀà dàdà .óncor_ênc:c, vc!.ú n.i.
to de falrrlcarte a fabricânte. Cono êxehplo, a concorrôrcia
dâ csN no ano pâssâdo pàra duas náqulnas de Plâcas (espc.i-
flcação m pouco infeÍior à da TMBPJ\l4rc) :

FinanciàmcÀlo do Bancô llundiâl, se( obligâtôriêdadê dc par-
ticipação naclonâl, resuttados :

* nac. 1O6crS

. Mitsul/cobrasnâ/schuler

. Demag/Uitachi/Piràtinlnga
, hnôcenti/Innôbra/Uss

. Usimec/Distington
ÀpãEntemêntê ã rêspolsáve1 pê1a êlevaçãô
d pêJr-^-I 1-:ô rdo - drsP^r._o
pãrticipaÇão prôvocádô dispersão de preÇos
fidâde .ãô foi assim, porquê:

22
2A

54

320

pãra conhecer,e porLàntÔ

fore apuràdas as infor-

dos pleços fot
de vâloÍês de

to!âisr nâ !ea-

20.

- ã par!ê impoltâdâ da prapôsta uslhec (35c)era dê va1ô! se
sefhdtê âo do prêço globaf da ploposta vencêdôra;

- o p!êço por k9 da parte naciônaI êra sênê1hate na propos
ta Usinec ê ôa Ploposta vêncêdora.

3 - Um- jhfo-néç;o deEà]h-dd dd Uslninà- sôb-e ê oqursiçã, cà
suà ráquinô de rjnqotàtrentô rP l, em júho 78,6r.r: ,!.o-
,tncdôdêncê os !áci os Us:nec:
- P!êço : 419.272 x 10-Cr$
- Peso : 4.271 1.

- !áclô : 90.030 cr9lr
ou : 5.137 Do1lt

4 - Outlas informaçôes êm folha cofrú aos i!en6 sldê!úlqicôs22-23-24



íà EMTErAMEC 21.

DOS DÉ EOUIPÀM'NTOS

r^- . r,àmtnàdor
E

H

IantÉib! @tÍe tipô rulttliE pa!ã barE e pefts leE
tt: ãço elbôm 500.000 L/e, (ú 1 Eq dÊ àê<hl<É d 4
dÉrr><,2 r4 intmEdürios ld., ? tte€ de a@b4Eto c/
6 cadelle, tcd6 dLrcitjM) iJEluljdo slst@ êIêtr1@ile
elq]a@to ê @ts1ê, iEtr:uEtaçã e ststeEs awiliÀa
DtuÊnsõqs do6 Êrodutc!!6retiÉr6á50m
@IErdadg ldicada dzesporlddtê a I tullE

incluiidô ! €diii.iô ê
âerâla!oes cooplereôtares

i.0.:100,0

120 à 150 frt1h. Dll

ôr. cônD1ôúôntâres:
: os !!êçôs 5ê dêsdobram

- p.!te necânicê ---
- püte êIétricâ ---

100
50

S20a2r (10
teaém indicârâh o p!êço !.O
us$) pãrã o equip. descrlto

de àcoldo com . lay-ôut d.

62L765
133,30

57,10

55

1t l, r(

Basê: Cr§ r,051 x 10

Àt).sar dc ôs dãdos aparentarem pouca confiêlrilidàd€ (o qle
é lormal êh it.ns dà conpleridade deste) parêcê àdnissiv!!
o côtêjo dc preços, tomando enüora ô rosultado com prudêr-
clr, depols dê eliminar as informaçôês sesulnres:

N.



pelos dênàíddtês
porque, en gêraI,

bêm henos pleclsos
dê

p!êços indlcâdos Pelos jaPonêses
se rêfirm ao mêsmo equiPaméntÔ
tal a diferença eltre e1e5.

Ànâlisdtlo o âssuto
à olaten dê glandêza
ita de quê os P!êços
Petttlvos em telsos
eh er?ô!tãçâo) sê sê
eatô.ês dê sistênâs.

- por sêt lmPênsável
à que os rêstantes sê

con Eq. Vt11a!es, êstà enprêsa @nflfrÔu
do prêçô quê dera, ê dtsse êstar cônvencl_
brdsiletrôs bodcm torná!-sê frcnceente dr
tnLernacrooàls (no paÍs màjs dificllrenEã
consegulr loxMllza! os prêços dos forne-

Estes. respôns;vêjs por ce!ci dê 30, do r"lo: .ôlâl do lâ: aê
dor, aplp.err". ãruê11ênLe prêço- c_t;ss nôs, Concre'"ÍelL':
sistema do óleo de lüb!1ficação (sack e EtlmPort): 3 a 4 vêzês
o P-cço esLrêno-iro
Slstêma ó1eô-hidráu1ico de aelohmêntô (Yuken, Rexrôthrvickers
e F-c-ne': 1 a 4 vêzês ô prêçô êsrrdngelrô
SistêM de rêsfrtãmêntô de cilindros {Sê}e e Exinpox!) 2 vg
zês o preço estrangei!ô

Ànâllsando o Bârde11a/schurê!, estâ úItima êmpresa
fêz os coúentártos segutntês:
os Índic^s oe nac-orê].7r\;ô êl'à1çâdos ro -_-áoio IÍI p"!à _ê

ninàdôrês 'ô*m d-viôos p_incip-lm, nrê ;s t1Yàs pretór.r.rê:.
ôfêrecidas pela IINÀIIE. Em pacôtes finânciados pelo Banco rlún
dial, os estrangeiros sefrpre levarâm vantagêm nâ cômparação ce
preços, nesmo sendo adiciônados 15* para êfeito dessa compara-

os ofertãntes jâponesês sáo ôs que âprêsentân sempre os neig
res p,eços. De 1975 para 19?8 houvê uma quêda nesses Pteços,
se en 1975 eram 308 inferlorês, em 1973 erd 50 à 603 inferio

cônp. rdos êôs dôs làbÍi.àar"s àlê'dês, os pleçoq doc .1r ô'Lc
co êxc-ç;o p-êpôôd, -ãnrêr . ^ -dêirêdâ., ô.dô n1 ú .'o eqr"ib. o. l,-e o p",. o" -L.d:-o.ê forjâdôs jã fabricadôs ro pais/ portanto c:.hi.lôs ôs êxtra

Pesâdós à sêrên f.Sricados nô futuro por vIBÀsÀ, os preçôs .
prazôs dos naciorêts são dôsfavôráveis {atualmente
xa ú foijâdo ôu fundidô mà1ôr do que 20t é superior a m ànó) .

lara os tâminadorês lêwês a têcno1ôgia dominânle é à dà Hôrgàn(firmâ dc cnqênhârlâ ahericana), êxistindo àtnda a da sack e
dà xôbê. Às lic--ndiadas da Morqan sãô schloemann Sienaq, Dàlir
lôeei/ sumitomo. ,m cãda cohcorrên.ia, de ccrtâ fôriÉ â rrorqrf,
escol .- a -u 1.n " tJ- rÍ: ô ,.. 1' .-t,o,. .on:. i,
No êstâqio IIr, todas às ligãçôês dos fabricantcs naciônais 6:
as fôntes d€ tecnôIo9ià .àso-a-caso.
Cônêntários suDlen.htarês em folhà cônuh âôs ttens 22 23 - 24

22.

braslleiros - po! sêlem
nô inouéllto fei!ô, os
nas sias i'fomàçóês do

2-

3
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têsôurâs Darâ côlte

calEcldaale 150.000 váD, espêssua ila tlÍa 0,4 a 1.&h, urnÉ
@BtlürÍda !d d4e@Iâilejra tiFo rErd!1], terya alê apà!*
latEal6, deseq.âàde]la, tesEa @latê tiFo strr@r.rzaib /
altdÉdô, gçiliáale-ira de reJêitos, dçiüãdeira de clBlEe.
largürâ dÂ tüa: 01500 á 1,300 h
Pesô ata !c,rlE: rÉx. 30 t

6

5

5
3
3

(r) trs!ês.: 2,0_2m

coir weish!r 7.5t

ox. complefrentares:

: o preço va,ia dê âcoldÔ com Ô método dé

O preço acima lnclue col1êr, uncoller,
Inclue talrbón tot pê1â instalação

8.0

r,2 A

r10!00

t,",,,,
I

t,"'.

EME}EIÀMEC 23.

"turh-key' pric.s
Desdobranento dô Preço
- Dàrte m.ânicn ---
- ;arte erócrrc. ----

(10 6
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Equipamentôs Pâra sidêrurqlâ

e patâ a mêtalurgtâ dôs não fêrrosos

ES'IRIITURÀ COI."PÀR\j)À D]i CUSTOS
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EME3FIAMEC

TURÀ CONPÀILÀDÀ DE CUSTOS

RECII4ENTOS INTRODUTORIOS

1 - Er conplemento da compãrâção ile preços lntêre de uná sêrle
sentativà dê êqllpameltôs - do Brasil, dos E.o.a.,dô JaPão e da

Àrêmã - dêsêjava-sê de custôs média dos hesros
ãmêntos nos neseos pâÍsesr para 5ê pode! estuda! âs. causas das

gências dêtectadas.

Nãô sêndo esse um objetivo alcançávêI, optou-sê pô. alete!
cônpara, - tão aprôxinadmente qualto possívêt _ as estlutu-

custos héd1as, represeltattvàs, atàs ênpresas p!9
dê dêleeinadas fàmí1ias dê êquipameôtos.

- equtpme.tos sob encomelda mêcânicos (5)

- equipanentôs padro!1zaatôs mecánicos (4)

- equipeentos eIêtroêlet!ônicos (5)

- equipamentos dê tlansPoltê (5)

- feÚafrentas ê inst!úêôtos (2)

ês em segFentos - ên càaâ sêtor tahtÔs segmentos

dicando ent!ê pârêntêses, num total dê ?3.

3 - Estabeleceu-se m ninimô
beltura de câda segmento, en

.tos ê paÍsêsr pô!ém, o ne de

dê 3 êmpresas caractêríslicas pa_

cada paÍs. Er rê1ação à mioria dos

êhpresas pesquisâdas é bee supê-

no êltanto qúe hultas vezês a âmostra rêsuttou h9
qênear conte.dô êmpresas espêcÍficas do sesh.ntô
as de produção mista; e hetelosênêa tahbóh quantô à dimensão,con
o po! vêzes êmPresâs muitãs vêzes haioles que ãs restantes, as

s arrastán os lndices do co.junto pará hulto p!óxino dos seus.

2 - À lrdústlla de Bels de cãpltâl loi asslr dtvldlatâ êm 5 se



EÊÉ 26.

Pãrà cIârlflcar às dlsto!ções quê tais cãsos provocah, fo-
onside,adas 3 anostrâs - pala cada segnênto ê pais - câlculando
s Índicês para càdà unâ deIâs, áss:m atêsignâdas:

aostra anleriôr expurgada
piêsâs com dlmensão hultas

dos conqlomêlados

subconjunto das êmprêsàs da anostra
especÍfica do seqmênto lndusÊIlal ên

Índices (vot. 1) álresêntâh os valores relâ-
amôstraE e indicam ô nç de enprêsas qle as

tla T1 é .onstituÍda pôr 2 emplesas nas âpresen!â Índtces loucô
,áveis. Nessês cãsos os valo!ês escolhidôs côrrêsDôndêm à ànôs-

comô rêsra sera1, pala construir os gráf1cos e os coneótÁ
dê sintesê foram utilizâdos os Índicês alã eostla Tt. Excetuân-
entanto os casos ên que à âmostla T1é constituÍdà por apenas I

sa (ou hesho nula); e tãmbéh êrôôra, en qúê a

T1

os vãloles absohtôs são referenclados po! 1ê

vê2 quê a R.O.l.
.usto + resultâdôs

À e , ê ôs collespondentes indices pêIas lêtràs
, nãô eiiste côntudo o Índice E, pô1s o valo! x =
Líqutda fôi o escô1hldo coho vàlor de ref€!ênclà,
deloninado! cômw à todos os indtces.

Pô! êsse tato e

sôha da5 parcelas
á sohá dos indicês
90i0 ou superiôr a 110,0).

não ó nêcêsseriamentê
(êhbora não se âfstc

rârãhente seja infê-

EMBFIÀMEC

T - aeostrà conslituÍda pêlô conjuntô dê êhplesâs Fsquisa
das, êm cãdã pâís, côh lrodução siqniflcãttva no seg
nêntô industrlal en êausa
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os vôlores forah co1êtados nos 4 pàisês a partir
Relatórtôs das àlrêsãs seteciônâdas, rê1âtivôs â t977.

2',1 .

lealizãdâ diretànêntê junto

No Brâsi1 a pesquisa foi conpletâdâ
chidô pe1âs ehpresas.

À coletà dê dados tol
Nàctonâl ê por internédio
às Ildústrlas dos !.U.À.,

de Consultolas estlaDgehâs
à Indúg

7 - os djlerentes critérios dê drvu_9àção de d-dos dos r paÍsês
ngeilos estudàdos lmpêdêh que as cohpalaçõês sê façâm con toalos
4 tôdos ôs indices. Às dlfe!êntês estrutu!âs dâs contas dê re
dos, po! outlo lâdô, obr19àràú a hà equlpãrdção dê c(Mêitos +F
d!o se9!inte sinteriza,
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I
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dã êquiparàÇâô de côncêitôs entrê os 4
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TI'R^ CÔM"ÀRÀDÀ DE CUSTOS L911

Etdlurqlà dos nâo

29,

! - pad!ão ata InAúsrria Naclonal dê 'êquipahentos
lobrlrenEe consideràd

a) satãllos € ên.ãrsôs:
Pârcê1â de báixo vã]o! méAiô

nÍvê1 da japonêsa (apt. 12*)

(apr. 151) sênsivêIncnte aô

o huitô inÍerior à âIêmã

9) Itrposroq Ld\r-:
Indica mõdio nacional (ap!. 3,5§) dêntro da fàixâ itrtêrne
cionâ1

b) Materiâis e cônponerles:
.Índ!cê médio !âcionâl (âpr. 36t) nuito interto! ao dos o!
tlos pâÍsês (503 a 6Ot)

.) subêncorcndas:
ÍDdlce hédio naclôna1 (ãpr. 2x) !êaluzido, multo inÍêrior

. âo lãpoôeês (apr. l0B)

ê) Encargos fi,àncêirôs:
Encârgos n6dios nacionais (àF. ót) nuito a1tos, rulto su-
periores âos dos rêslântês pàÍses (1,5* a 5t)

J) Depr.cl-çã^s o úor cizdçôas:
Índlc. rédro nôcionãl (ôpr. 1r) muirô bàrxor muito inre-
,ior ao dos ouE-ôs pcÍses (2c a 6i)

d) Dêspêsas de ,endás + despesas adnili st lalivas :

Encarsos médios nâcionais (âp!. 161) huito altos/ seidô s!
peliores âôs ameriêânos (apr. 14s) e nuito supeliores aos
jãponôsrs (.p-.4,5s)

h) Resultadó.:
os hclhores vatores hódios nitida@nre côm à rndilstliê iia
ctonil (rpr. 78, contrã 0,2? d 6C dos outroj piíscs)
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2 - [rêsvlôs sênsÍvê1s do pad!ão, dêtectados no
parentos 51atê!úrq1cos":

a) sa1á!1ôs e encârsos:
o índlce blasilêilo fosê ao pàdÍão Parâ cima, tsto ér a

pãrttclpaçãô nédiâ dôs satálios !o preço final, rêste seg

rento ê no Brasil (apr. 18t), é intêlmódta enlrê as que

ocorrêm no Japão (apr. 138) e na R.F.À. (âp!. 24+), m vez

de se! a reno, dê1à5. Isso dêvê slgnlflcâr uma vêrticàfi-
zâção naloÍ poÍ paite da lndústria Nacional do sêgm€nto.

b) Despesas de vendas + despesas admini slrà ti vas :

À hdústria NacloÀa1 apresêntâ nestê seqmênto um indicê
de despesas dêsse sênexo pãrticulârmentê e1êvãdô (àpr.1rt
conird ap!. 4,53 oos F,U.A. e êpr. 5C oo Jdp;o,.

il) Resultâdos:
À Indústria Nacional dé "êquipamêntos
nestê sêqrento, em 1977r u( dos seus
nÉdtôs dê !êsultadôs (ap!. 13t)

c) ripostôs e Làxàs:
À Indisi:riâ Nacionaf dêste sêgmêntô apresêntà Lú Índice
supe!joi âo dâs rndis.r'âs dôs ou' ro- p-i. cs
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cor.tPA!ÀDÀ D! COSTOS

IOUIPÀIiENTOS SOB ENCOÀIENDÀ

31.

rÍàteriais e @p(E L.s SubencomenJrs

E.U-À.

1I
l2
tl
14

15

- Estruttrrâs Eetá11cas
- Equipamentôs parâ Siderurgià
- Equl!úertos para tuneração
- Equlpa@ntôs sôb Encoúenda, Caldeirados
- Equip@ntôs sob En.ômenatar l,í.cânicos

f2 13 14 15 LLr 13 14 15 t1 l' 13 1.4 ú

60

40

2A

u



.OXPÀRÀDÀ DE CUSTOS

EOI]IPÀ.T1ENTOS S03 ENCOIÉNOÀ

tt
t2
1,3

t4
15

Dêspêsas Àdninistr. Desp. Vên

12 t3 14 15 LLl2 13 14 15 lt l2 1l t4 f5

Jàpão

32,

- Estruturãs NêÊáltcas
- Êquip:nêntos pâra Siderurgla
- Equip:nentôs para Àlineração
- Equipinentos Sob êncomenda, càldêtrados
- lquipÃnentôs sob Eôcorenda; üêcânicos

25

20

15

t0

11
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COMPÀPÀDÀ DE CUSTOS - I97?

EOUIPÀMENTOS SOB NNCO!1ENDÀ

33.

árgos lincrcelros DêPrêclêçôes e anôrt. ,mposlos e Laxds

u 13 14 15 LL ]2 13 14 t5 11 l2 13 1.1 l:

I

11 -

14-
15-

*_>4

I

i

25

15

5

l..
u

Estruturas IetãItcas
lquipa(entos para sidelurgla
Equip@ntos parà fíinêração
Equiparentos sob Encomênda, câlde1fadôs
!quipãnenCos Sob Encônénda/ Itecânicos



tu\ cor4rÀn .D^ DE cusTos

LL 12 f3 14 l5

11 -
t2-
13-
14-

Estruturas Àrctá1icàs
Equipàmêntos pa!a Siderurgià
Equipâmêntôs pãra Il nêraçãô
Eqlip êntôs Sob lncorenda,
Equipamentôs Sôb Encomendã,

34.

- 1971

5

0

5

EOUTPÀ}IENTOS SÔB ENCOIiÉNDÀ
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COI{PÀIV\NA DE CÚSTÔS

kluiD.trnl..: h.râ.i&. lü1ã ê D/ã Etalleia dos nà te

35.

junto dê ehprcsas da àhôstra
junto ànrcrror crpuraJ.lÕ dôq

supà11ór i - conglomcrnCôs c ehprêsrs

prô.dutorr. cspccitlcê. do

l

t1,1

liãts e conpohcntes 26,3/43,7

0,0/ 1,6

o,t/ 2,o

a,a/ 6,a

13,2 r,6/32,1

ESTRUT

SEGÀIEN

I

T

I
I
I

sã

E

@
@

E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E

EElT
EtI
E
E

tItItI
E
Er

E

E
E
E
E
E
E
E
E
E

E
E

corrcspondenra ÀE

i.

!2

T T T

t1.1 9,5 9,5nA,4

B? 15,6 35,6

3,1 6,3

F"1 8,9 t,2/16,9

72,1 5r0l'15 /0

9,2 9,2 4,5/14,4

1,0

1,5 1.5

73,2
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fiÀ col'ltrÀFÀDÀ DE CÜSTOS

1. s:L.eri1 n;ry.'u"!' 6nioi'n ,- T,.-lLt: l

o,t /L,3

1,3

1,An,)

1

coôrlIôÍ ,r r,i I ê .nJir!, i
nLaJ,r,ri ,, r.,iLr..

Drodutoxas .rLÊcificÀ.,r,i ..9úcnto

dê chprcsâs da anbsrrÀ
án!.rjor cxpurgido .lôs

r19os ÍiíJn.cj ros

EE

E
E

E
E
Et;I

E
E
E
E

E
EdI

l

ns v.,os 5!irrrior à
nrô.iôrr..p.tul.nrc às

36.

T

7,6/9,1

0,1 O,I

8,1 4,1

3,1 3,1

r
f

tl

x

,t

:riais e cônPônêrtes ](

c

K 8,s 8,s

*lpêsas adhinistratlvãs E
x

t I
x

I _ç B,l

1,8 1,8

ros imposl-os ê taxas J
(

2,6

L
X

3,G 3,6
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COüPÀRÀDÀ DE CUSTOS

Dqü1põsit6 p/siaerüqia e P/á ret2rurgia dos nãô le!!@s

l'1 .

4 4

T l
,I

24,0 t1,\/1e,1

42,9/14,':rtais ê comPÔnentos

c
x

DêsaÉ aalninistrâtivàs

ár9os fin.n.eiros

í

2 6 3,4^A,1

a,54,0 a,3/\,0

J
l.i 0 o,a/a,2

I x (0,8) 16,3) n.2

njtrnto dc emprcsàe dâ ãhosrra
hjunto anLarior cn-purgâdo dos cô 19lôi. !rrlos e cnp,c.rs

prô.1! torJs espccÍfrcds do

o mui:rs vôzcs supclior à
bconjunto cor!cspondcrLe às

I
I
I
I

72

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

T T

t3,r/39,3

64,?

d

t 1,6 I,6 0r'1/2,e

],4/to,3

j rôs ihbôstôs ê taràç 0,4/0,2

(0.3) (6,3) /),2
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PÀ Côr{P^]rÀDA Dt CUSTOS

âtútpdstG parâ sideuryiâ ê p,/a @tà1ul.í1a dc ne fe@sRe f -

13.

l2

t (oliuLo, -r. c-rlr..jÍic.. dô

\

L2,1/te,a

0,3 / 4,2

t\t,0)/ a,:

a.3 / 2,a

DJ

unto dc chplcsas dÀ ahosr!à
eynurgrdo dos cô,,qlôm. ridmui(.,: vczcs ""el,i;i- ; ",à.rj," ã".,;;::":.:1.'...=

K t4, 1

Í1

12,3 1,t /23,5

T

4 3,1

c
x t0,4 9,1 ht,a

3,0

E l t,2 / 4,1 I 2/4

t :] 3 6,1 ta,5) / 6,5

la,'1 10,7 3 (tr,0)/22,\

1 6 2 0,4 / 8,4

I 7 o,É / s,'1

J 1 0 3/2

L , 9/',1

cônjunto corr.sDônd.ntc :i.

T

13 3

Oq T

trrials e cohponêntês d8,l '39.2 /49,a

10,4

3,5 0,2 / 6,6

?esas adninistrattvas 2,5

rlgos financeiros la ,a) / 6,4

I

3,6

) 0,3

*i 1,0

Tl
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Equiparentos larâ sid.rúrqtâ

e parâ â netalurgia dôs não fêlrôsós

INDICÀDOTXS DL CES1ÃO?
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Es coI4IÀRÀDos DE cEsTÀÔ

RECI}1ENTÔS INTRÔDUTóPTÔS

I - En complêmênto da cômparação.te prêçôs llteúos de @a sé-
êprêsênlativa de eqüipeentos - do Brasll. dos !.U.À., do JÀpão
R.I'.Àlêeã - e da dêteminação da correspôndente eslrürula de c
édiã, o êstudo !êlto tncluiu à dêtelminação dos indices de sês
ais corrêntês, re1âtivarenle aos vá!i.s setorês e segrentos Aâs
!!las de Bêns de càpitâl dos quarro paísês.

2- . Indús(rtã de Bêns dê Càprtãt tor divl

- equipmentos so! encofrenda rccâlicos (s)
- êqulpenlos padronizados recânicos (4)
- equipaentos eletloeleÊrôn1cos (s)
- êqulpeêntos dê t,ansporrê (5)

- ferrârentas e insrrúêntos (2)

es êm seghêntos - êm cadâ sêtor tantos segnentos quanro
lnà inAicâdo entrê parôlteses, nw totã1 de 2f.

3 - Estabelecêu-sê M ninino de 3 êhplesâs
êrtura de cadà sêgnenro, efr cadã paÍs. rh
tos ê paÍses, pô!ó(, o núhero dê emp,êsas

caracteristicâs Pà-
lelação à ll]aloriâ dos
pêsquisadâs é bem su

Àcontee no entdtô quê nuitas vezês a aostra resultou he
nêa, contendo ênpresas êspêcificas do segrenrô
de produção mistâ, e heterÕsônea tarúéh quãntô à direreão, con

por vêzês êmprêsãs nuitâs lezes maiores quê âs lestanres,
arlastan os índices do conjlnro pârà rDltô próxtso dos sêus,

EMEIFIÂMEC
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Pâra c1alIflca! as distôrgões que tàls càsos
olstAêladas 3 aost!às - pa!à cadà sêgnênto ê paÍs
s índies para cada ha dêlãs, ssim alêsignadas:

eostra cônstltuíita pêIo conjúto dê ênpÉsas pêsqur-
sâdôs, ên câda FàÍs, .oh produgão stsnlflcatlva
segíen( o industrÍal ed .àurê

ànostra anterior expurgadâ dos colglôrerâdos e dãs ê(
P!êsas @n dlnênsão sultas @2ês supêrtor à médIa das

subconjunto das ehpresàs da úos!!a T êom ativtdãde
espê.Íf1câ do sêgrelto industrlal ên causa

4 - Os quadros de

â câda uma deslas
Índlces {vol. 1) aplesênts
amostlas ê indtca ô níturô

Cono Íêgra gerâl, pala constirut! os gráficos ê ôs co@nté
de sÍntesê folan utitizàdos os Índicês dâ eostrâ ?1. Excetuú-
entanto os casos êm que a dôstia T1 é constltuída po! apênas

Ésa (ou resmo nu1à), ê taiüéh erü,ora, êm que a
ra T1 é constituida por 2 ênplesas nas âprêsenta Índices pouco
áveis. Nêsses casos os valorês êscolhidos cor!éspôndem à mos-

O signiftcado
êtrãs, ãss1B como a
dice, êncont!êm-se

em càdà paÍs das gradezas rep!êsêntãdas
designação e re1àção coxlespôndênres a

nas Págihas quê sêguem!

EME]FIAMEC 4f.

5 - Nos quâdrôs, ôs valôres alsolutôs são refêrênciadôs po! Ie
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s

9!à,dezàs pêsquisàdás

ls-1!es entre as dêsiqn àçàes dos a países

o

T



EME]ElAMEC

M/S

Liquialez correntê N/T

Endivldmênto globat

RêntalrlüAâde sobrê vêndâs

Rotação do êstôguê de m.!érias-plimas x/o

x/P

P!àzô médro de rêcebÚenco (diâs)

- creftcrente de 60lvêncl a

43.

RentàbtIidâde sob!ê PáLtImôhIo Úqu1do 

-

Rotação ato eEtoquê dê plodDcos acabados

Fotação ita plodução en culso



EMETFlAÍVIEC

6 - nm rclâção às grodêzas v e !l os conceitos no. vãlios paÍ-
ãô colnclden tDtalFênte. Dai resulta que os indicoj quê dêpen-
êstàs gradez.j - espêcificarente V, VI ê X - podah não sê!
nentê conparávcls de M paÍs a outro. !m orden de srandêzà, no
!o, a cônpalaç:lô ma!êm-se vá11da.

44.

No B!ãsil a pesquisà fot completada

À colêtã nc dados foi xeàlizàdâ dirêtarente junto
Naciônat ê pôr lntêrmédio dê Consulloras estrangelrns
ne às rndústrlês dos !.U.À., Jãpãô e Repúb1ica lôdcra1

à hdús-

g - Existêm .trprêsàs - ê segmentos indusl!1als - côm a19c dos
uês nlIos ou quise nulosr â que cor!êspondêm ÍnAiccs fiatenàtica
lendcndo parn ô infiÀito. Às posiçõês dos quadros côrrespondên
tais casos forf,d pleenchidâs côm àstêrlscos (*) ê não con v9

, qle, na ci!.uns!âncla, !ão terid cãb1frento/ pois o concei!ô
tação itêiaa d. ter sênt1do.

? - Os vaIô!.r fore colêtados nos 4 pàÍses à partlr dos Balan
Re1atórios dai êmprêsas selêcioladâs, relatlvôs a 1977.
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n/IEIFIAMEC

s cor{!ÀnÀDos DE CESTÃO

m€tâlulqra dôs nào fêrrosos

1 - Pad!ão da hdústria NacionáI de "êquip@ntos sob êncÔr.enda i

1rentê conslderâdã:

b) Llqüldêz collente:

ÍDdlce "âclonal 
(1,9s) itr!êlio! ao árerlcâno (2,39)

bq supeltor ao iaponês (0,91)

e) Gtlo do àtlvo:
ÍDdlce nâcional bàixo (0,6) infelio! â todôs os out!ôs
(0,6 s a I,5)

45.

â) c@Ílctentc de solvên.ia:

lndlce naclo.at (1,?3) equlvalente ao atenão, êh situagão
lnternédia ên!!e o indlce âreÍican; (2,45) e o japônese
(, ,15)

c) Endlvidcmento globàl :

sltuação dà Indústriã NacionaL (inal. 1,81) pior do que a
alesã (i!d. 1,55) e nitidàmênte piô! do quê a arericaa
(1hd. 0,69) Ms nuito nêlhor do que a japonesa (ind. 6,?2)

N.: cono jà loi !eÍerioo, â lndisLrra jàpones. denotà !1à
éstrutu!á financeirâ nuito especÍÍica, não sêndo porra:ô
ej.q!:d: . ., .. iodeiô r.!r ., "t . . i-jFá ;rÉ"

d) Renta.bilidâdê:

Índlces naciônals (12,3? sobrê !.!., ??3* sobre vendas)
dÁ Esna oraen de grandêzê dôs eelicanos" muito supê.iô-
les áos alemãés (0,4?t x P.L. ê 0,158 * v.) e àos japonê-
êes (.4,65s x P.t. e 0,92$ x v.)
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l) Rotação dos estoques:

Rotação dê earélias-pliÉ balxa (2,2 conL!ê 5,
ê 6,a do Japão)

"ên cu!so'! nuitô baixa (3,9 concla !2,1 dos

.4 ato Jàpão)

sallentes do segnento Élativúênte ão Pàdtão

Roração dos p!ôdulos acâbados - êsloquê sêm muitÔ sentidÔ
d 'êquip@ntcs sob êncomêndâ" - com irdice nacional (I7,9)

a poslção intêrmédià êntrê a do ffiricâno (11,9) ê a do

g) Plazo eédio dê !êcebirento:

Plazô rédio nàcioaal (83 dias) o mais âtongado de tôdos
(lescantes paÍses entre 47 ê 64 dtas)

ÉME}FIAMãC 46.

a) rlquldez co!!ênte

Íldlce nãclona1 (2,07) supe!1o! ao dos oulros PaÍses (2,00

- 0,9f)

Índi@s nàclônais (18,6* x P.l. ê 1f,,2* x V.) nitldarentê
êupertorês aos dôs outlos PaÍses (Éntablltdàdê s/?.L. de

-1,9t â 9,81 ê rentabllidadê s/vêndàs de -0!7t a 3,6*)

c) Rotação ttê êstoquês.

lndtcê nácional de lotação do êstoquê dê plodutos acaba-
atG (20,2) supe!1or ào dôs olctos paisês, eÍrborâ não hui-
to tlifêrêntê (15,5 - 19,4)



EFIÂMEÉ

19 71

EQUI!ÀT1ENTOS SOB §NCOT1ENDA

lc1ôntê dê sh€rcia Ltquldez Correrte

12 t3 1.4 15 11 t2 13 14 15 11 12 f3 14 15

E, U.À.

!
\
\

_.)

\
I
!

It

4

3

2

l

1I - rstrutu!ês úêtá11cas
t2 - Equipámentos pára Sidêrurgiâ
13 - Equlpamentos para Minerâção
t! - Equtpanentos sob EncomenAa, Câ1doiràdôs
15 - Equipamenros sob tnco enda, !"rccânlcos



t: MBÍ:IÀÍ\nEC 43.

Rêntêbi1- scirE vod6

+15

t2ü t!15 II12.r t4 15 tI 12 13 14 15

5

+1.0

+5

-5

11 - Estruturas IIêtáticas
12 - Equipâmantôs Fàra sidcrursia
13 - Equipamêntos parà llineração
14 - Equipamentos sob Encomendà, caldeirâdos
f5 - Equipanentos sob EncoiEnda, ttêcãnlcos

3

ÊQUI?ÀIIENTOS SOB ENCO!1ENDÀ



gÍ?AMEC

RES D! CESTÃO - 19??

NOUIPÀ]'NNTOS SOB ENCOIT1ENDA

n
Rotàção plodutc àeb.

12 13 14 f5 1t 12 13 14 15 11 t2 13 14 15

E.U.À.
.rapão

II

i
I

i

i
i

I
I

i
rI

I
\

i
\

25

15

l0

lr - rstlutüras Matáticas
t2 - lquipeênrôs parà Sidêrurgia
13 - Equipamêntos parà l,iineração
14 - Equipmcntos sôb Encomênda, caldeiràdôs
15 - Equipamcnros sob Encomenda, Mêcãnicos

5

\
\

1

i

II
I
I i

\

I

i
i
I
I

I

I

.D
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Et BFiA.MEC

P.rs DE esTÃo - 1977

50.

!!à@ ÍÉd.io atê pagC
@to itê qpr6 (diã)

11 12 t3 14 15t2 13 14 rs

lI - rstxuturas r'{etá1icàs
12 ' lquipanrêntos para siderurgià
13 - Equipancntôs para r,iinêração
t4 - lquipà êntôs Sob EncôNêndà, Caldeiradôs
15 - Equipancntos Sob EnconeDdà. üêcãnlcus

EQOIPÀ,II4EN?OS SOB ENCOÀIENDÀ
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51.

INDICÀ ôrlt!i GErnNCrÀrs coi,lpÀRÀDos

Equipmnl6 pdà sideÍ891a e Para retálúgiâ dG não fêr

t)

a

T l

V

prôduLôras cspeciticâ, do

njlnto de cnirrcs.s dâ aÍosrrà
njunr:ô Âht.rior expurqàCô dô.o nult.s v.zcs su,,ôri;! ã

conqlom.radôs c êmrrês:s
nódià drs !ôsr.nrês'

I

1,82I

livtdâmênlo qlobaI s

rtâbtfidâdê sôbra P-L

1,58 1,58

13,6 LA,6

I,l3/ 6,ss

o,5t/ 3,244,28

3,1 /32t0

rtâbilldâdê sôbrê vêndãs 13,2 1),2

0,5 0,5 a,,J / t,0

4o Lação do estoque dê ma!é
ã5-prinâs 0,4 A4,a

\t1r açãô dô estoque dê P!o- 20,2 2A!2

0,9 /42,a

azo nódio de ,..ebimento 31

l,con juntô co.r.spôrdcntc às

I2

II

1l

1,82 1,30 r,30/ 3,99rficiênte de solvênêiã

N
t 2,41Í

R
IJ

t,6 /32,\

0,5

2,1

x-d 9'3 / la)

:ação do em culso 2,9

x
31 42 17 /]59

if
24 )5/É3



GEHNNCIÀIS COI.IPÀRÀDOS

ô Equip@ntos p,/sid:rúli LalE«ia dc não fercc Ref.

52.

l2

1

2 t56
íi.tencê de solvôncia

iwidàmêntô olobat

l0,2

la,a /26 Â

taçao do estoqle de Pro-
tôs àôãbádôs

tâçâo do em curso

9,s 2\a
'1,9 /tl,1

o
31/É6

I
I
I
I
I
I
I
t
I
t
I
I
I
I
I
I
I
I

@
Í@
@E
TE
EE
EE
[E

E
E
E
t
E

E
E

:ÇI

E
E
EE
EE
EE
EE
Eq
Eq
EE

E
E
E
Eqq
tril

E
E
E
E

g
E

H
trI
5

T i

nj'rnro de !mgrcsds dà arosLr-
njunlô -ntcrior e::purq...lo doj conqlonc,.rdos. cnprLjas côr dj:.?rsupôrlor i rôdj.: d)s rosrrn(cs
bconJurto cor!.spô.dcntc às p:oduêo!às êspeciftcas ilo scqmentô

3 3 t

lt16/ 2 ta61,99

l,u/ 2,452 tua

6 !' 110,2trtãbilldadê sob!ê P.!.

l,a / 4,3ntêlilldado sobrê vêndas

t/2 / 2,1

11,1

azo módio de rccêbirento
a1

t\ 12 12/32

. | ,1,

I
r,eql liee

]L
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GER'NCIÀIS COIIPÀXÀDOS

SEGTlE

ít
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

!ta9/ t,a3

produto.as especÍficâs dô sôrreito

T

tr.

de empresas da anostra
anteriôr expurgâdo dôss rezês supc.ior à

conglonerados e empresas cofr dtrcn
medta dns rêstârrês

T1

1,16 t,73/ I,e:rêflciente dê sôlvêlcla

\,227,22

'1,12ndivldmentô 9lobaLÍII E

3 I 4,2 /12,6 4,2 /t2,6enrãbilidade sobre P.l

1,9 1,0êntãbi1i dáde sôbrê vêndas

!a 0 6 0,5 / t,4 6/0

otãção do êstoque de
13,2

otaçao dô estôque de Pro- x
23,4

ôtêSãô dô eh culso t!2 46,9

I

!azô médio dê recêbthento

)Í

53.

Deü1pà1Btô6 pala siibFrgiã e p/a Etá1u!§14 dos nãô fêtus1êf. T2

Àt

s 1,16 1,14Í

0,91 o.89/ I,66 0,@ / l,6tII

r,2y7a,6t t,2v 1,5-,s
R

R
3,5

I9
1,9

x
o t3,2

I

r,4 t9 lo /45,3

t]( 2,6 6,4

132 132 56/219 a6/222
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CERENCIÀIS COü?À!ÀDOS

lqurl)aátos p/si&ruqla e p/a reta1usla dos nà fêtl@s

54.

ttzan tJ3eftciên!ê de solvêncla

4,15/3,51ilivldarcnto clobÀ1

t11,0)/6,4

otação do êstoque dê Pro-

razo fródio de recebimento 3t/16

I
t
T

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

t:

INDIC

SE

?
:r

tl

Err
EEE
EEE
TET
EEE
EEq
Equ
EEE
ETTT
EEEEIETtril

I

E
E
E
E
E
E
E
E
E

m
EE
EE
ilEIr!
NE
EErI
ü

ru

lú,av6,4

16,3) /3,2

onllnto de empresãs da amo:rLra
onjúnto ãntê!1or êxpurgedô dôs con9lonêrâdos ê empresês

medià dàs rêsr:hte<
produtoras espeêÍlicas dô s€qmentô

sup.rio! .j
ubcônjunro co!tespôndent. .'i,:

1,2a/2,33

0t15/315r

:ntabllldade sob!ê P.L.

\6,3)/1,2:ntàbi11dade sob.e Veldas

0,4 n,o

3l/16



I
I
t
I
I
t
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

MEiFIAMEC 55_

Equipanêntos pàrà sldêrurgia

e pâra a @taI;rqia dos não ferrôsôs

E ÀUTO-IINÀ\CIÀ}1ENTO
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t ME}EIÂMEC

razô ê âuto-tlnanclanento

lvldâmênto à p!42ô, .ompàrádô

-financiahelto 73-7?

tula do êxigÍvêI Ae Iôngo Plazo

56.
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Endivid.nêhtô ã prêzo, conparêrado

57.I
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ME]FIÂ.MEC

ÊNDIVIDÀ}ENTO À PiÀZO, COMPÀAÀDO

Equipeentos pàra â
ê pàra a frelalurqia dôs

sênsÍEis desle segrentô !êlacivmnrê ão pa-

5A_

1 : Pad!ãô dâ lndústliá NaclôráI dê "equipamêntôs sob encomenda"
1renLê cônsidêrádd:

â) ExlgÍ@l LPIPL:

Entle paÍses r o Índicê arelicaro do setor 14A,tt) éE@qE
o global, nas ôs índices blaslleIlo (85,9t) e japonês (216,41)

são mals elevados, â lndústlia Nacionat ato sêtôr aprêsênta
dslh w êndlvidenlo hédio suito êfêvâdo, quasê iluplo do

Entle laixàs? a situagão rêlativa é sêúêlhêlte ã leglstrada
pala o conjuto dà IndúsllLa: êmplesas sédias FêDos êndtvi-
dadâs e empresas pêquenâs multo mâls êndividadas
iles

b) ExigíEI rPlÊãtur ento:

tte âsslnálar que o Índlce jêponês (47,611 calu pãra w Elo!
hêtro! quê o nàêIola! (52,0t)

c) IêIação mádi a "faluldento/Pr i'i :

E.u.À.: 2,39

irapão : 4,5s

o Ínalicê "êxigÍvêt LPlfatur@nto" do Japão (srs) não é, ns
te segrento, relhor quê o nacional (4?r)
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3If ÂMEC

EQUIPÀIIXN'TOS SOB ENCOIiIENDÀ

n

150

50

I5

59.

p.rà slCcrurgiã ê nêtalurgia
panentôs pãrâ ninêraç;o
os cquipamônto5 cat.teirádos
ôs equipônêntos nEcãnicos

?'. l3 ê ffilr-br. il. tudu/-'-n sócn--6,-.,
rcImis do setor, qE rDr isso não fôrilÍ Egistrad@ no Erfui6
onlo-Pr.zô" da R.ri.À. ó a ftaj5 dê 4

1- 2

]1 12 13 14 15



ENÂN..|EC

sidêrurqia ê para a hetalu.qia dos nn.,

1sÍve1 LPIPL

l9ÍveI LPlFa-

SEGI(9NT

c

crâu de endiviatmêntô a pra2o,

(39)

(39)

B

os índices aterães dizem
p.1sso que ôs dôs ortros DaÍ5.s rcsDêitàn êo
I aôo; não são pois
ã tltulô infômâtirô-

c.n-rorirers, s!nco rô9I-trr r.- .rqui

(rs)

(15)

5t

51

)(

12

34

34

1-

13

13
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Àutô-f inanclâmêntô 73-77
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MBFiÂMÉC 62.

FrN|.ilcErxÀ/Àoto-FrNÀNcrÀ,ÀlENTo (73-7?)

,OUIPÀúENIOS SOB NNCOÀ{ENDÀ

I o setor dê "êqutpàmentos sob ên.omendài' é o dê mais
"auto-flnânciamênto" no pêrÍodô ?3-?r/ coh um ír Licê
de 41.0e contra 55,9: a 13,5$ dos lestantes sêtôrcs

2 - Por faixas, as pequênas emprêsas dô sêtôr (mstln n{: 4) apre
sêntan un "auto-fihanciãhentoi'de l!!! - cortãmoLre por ci
riculdades de fônt€s - ênquànli, ãs hédias

e .!-aé!
êp!êsêntah Índlces semelhantes. respêct 1v.n@te 41,0*

3 Po! sêsmêntos, ôs Índlcês médlos sãô:

êstruturâs nêtáticâs
êquipamêntos siderúrgicos
êquipamêntos dê nineràção
êq!ipahentos diversos prêrDndddtmte áldeila.l4
êquipámentos alivêrsos prq-nddetdátê @ániG



(r)

613,3
f.11f,4
L.1ao .2

5 dê caoital nô Fr.?3-77
incôrDoracãô de lucros
+ reêvaliáção do ativo
apoltes en dinheixo ou

(Io6cx.)

0

13-15-31

0

!na.cianento en 73-77
ábltâ1, nenos âúôrLes
u'beie, a dlv1d1; nelo

máx. nas vá,ias enPr. )

(âuto-finaÀciãnentô dô

to côn nenoÍ va1ôr néd10

nêdiô correspondente
to côm naiot vãlor nédiô
nédiô ôôrrcsnôndênte

cl.lEISE

EL
==Ârvt=c 63.

Àntô-financiaúentô nÔ

614r3
1.111,4

79

9,5 1,0

500,

no perÍodo en cltlL Foram dcsconsldêrâd.1s as emprêsas crladâs

l Tratândo-sê dê oDerâcôês côn Cruzelros corrêntesl
de com propricdadê !âlar de "auto-Íinenciertonto", Fa5 os
Iores calculâ.los, ên nédia, dâo uún indi.acão suf:icient.

..--. ô d, inri .rô oo -. Jn.nto,
comrútadôs por a ênpresa cofrespondente lêr iniciado as

no pexioaô 73-? 7

T2

91r6

0

35,8

()

35,8

1)
o

(
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EME}FIÀMEC

Estrutura dô êxiolvel

64.



ME:FIÂMEC

Ú!À !INÀNCEI!iÀ - EXIGÍI,E]- I,.P

EQUIPÀ)GNTOS SOB ENCÔIIENDA

c!àndes dê cada sêqrenio dê 'sob encoFêndâ" o

à néd1á do seto!. é

65.

rêcurso ãs várlas

Est!!!!ás retáltcas:

. Énos: cllêntês e lomecedores

EquiPúêntos Pâra Siderlrgià:
. mãis: BNDE. êmp!éslimôs êxte$os
. renos: c]lentês ê lornêcedor.s

lquipeêntos Pãrà
. renos: todas as

- Équipamentôs p4pôndênràntenente câldeiràdos:
. hrtsr ClienLes, enprist nô- exre!nôs
. renôs: !INÀ$E, Iornecêdôres

Equtpatentos prepondêrànterenlê @cãtricos:
. Fits: Cliêntês ê Eornecêdoles
. reíos: BNDE, EINÀ]@

RêIatlventê ao cônjsto ata hdúst!l4, as nats slgliflcatt
vs dlfêlenças na estrutu!â do r!íongo Plazo" deste sêsÔi

Êãô as sêgulntês:

I
I
I
t
I
T

I
I
I
I
I
I
I

ao BNDE é ralor ê pouco valiã dê úãs falxa. pa

!â outlas
aos eepréstinos extehôs é meôo!
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EME]FlAMEC 66.

Nas ênpres4 §tqleg dê cada sesrento â situáção é dlfêrên-
te da dês grandês, G fontês à quê cada segrênto !êêor!e
Els ôu renos, en lelação ã Eéd1â do sêtô!, são as seguu

- Egútpa@ntôs pa!â sldêlulgla:
ãedtla não signlftcatlvà

- Equlp4êntos pãla ntne!âção:
úGtla não sisnlflcatlvà

- Equipdentos prepondêrantemêntê
. nats: cliêntês, FrNÀxr, FrNnP,

. renos: ênPréstihôs êxtêrnos e

Bân.ôs dê Dêsênwôlwinên-

- Equipamentos !!êponderântêmêntê recânicos :

dostrà não siqnifl.ativa

- Est!!tu!as mêtá11cas:
úostra Dão significâtivâ
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TONTDS DO EXIGÍ!'EL L-P.
77 mÍci. a IOO,loocr.)

77 dc 1oo a5oo,lobcr.)

77 sqêi ô 5oo-toocr.)
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FONTES DO IX'CÍVEL L.P

1

s médias (far xá ts)

D 12

BND'

qràndes (f.ita c)

11 12 1a
-_'a-

I4

It-
t2 ,-
13-
14-
15-

Estr!turas Nêtáficâs
Eqqipamentos para siderurglà
Equtpahencos parâ üinêragão
Equipúentos Sôb Encomendà,
Equipamcntôs sôb lncomôhda,

I3

63.
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ô

EQUIPÀMENTOS SOD ENCO,ÀIENDÀ
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.ONTES DO DXICÍITÍ:I L.P t9'11

ns nádiã5 (Jaiva B) Empresas irrândês (râixà c)

IL 1l

Clientes
Forhecêdoros
EnpÍest..xtêrno5

2

60

40

20

80

t5 12

11 - Estruturês Netá11cas
I2 - Equipamentos para sidêruÍsia
13 - nquipamentos pâra Àrr..ração
14 - ,qripãmenros Sôb Enôômenda, Cà1dêirâdos
15 - Eqlipanentôs sôb Dncomcndà, üê.ânicôs

EQUIPÀ],I'NTOS SOB ENCOI4NNDÀ
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da sldaroqia e pdà ã retalülia dG náo fsGG Rêf .

10

faturã(ento 77 interlo! a f00.10

fâturaranro 77 de loo a 5oo.106

fâturamento 77 supêrior a 500 . 10

14.

Esrrutnrâ do Exiqível L-P.

(po! fatxas. efr porcêntàgêh)
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